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CENTROS	  DE	  RECURSOS	  BIOLÓGICOS	  -‐	  CRB	  

§  Consistem	   de	   provedores	   de	   serviços	   e	  
repositórios	   de	   células	   vivas,	   genomas	   de	  
organismos	   E	   informação	   re lac ionada	   à	  
hereditariedade	   e	   as	   funções	   dos	   sistemas	  
biológicos.	  	  

§  CRB	   c on t êm	   c o l e ç õe s	   d e	   o r g an i smo s	  
(microorganismos,	   células	   de	   plantas,	   animais,	   humanas),	  
partes	   replicáveis	   desses	   (genomas,	   plasmideos,	   virus,	  
cDNAS),	  bem	  como	  databases	  contendo	  informações	  
moleculares,	   fisiológicas	   e	   estruturais	   relevantes	   a	  
essas	  coleções.	  	  

§  Os	   CRB	   devem	   alcançar	   os	   níveis	   mais	   altas	   de	  
qualidade	   e	   experIse	   exigidas	   pela	   comunidade	  
cienJfica	   e	   indústria	   internacional	   para	   a	   entrega	  
de	  informação	  biológica	  e	  materiais	  

	  	  	  CRB	  COMO	  INFRAESTRUTURA	  BIOTECNOLÓGICA	  



www.fiocruz.br

CRB-‐Saúde	  
FIOCRUZ 

Coleções	  de	  
microrganismos	  

sob	  
responsabilidade	  
das	  Unidades	  da	  

Fiocruz 
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-  Manter	  material	  de	  referência,	  calibrar	  processos	  e	  

instrumentos	  
-  Prover	  material	  de	  estudo	  para	  o	  desenvolvimento	  de	  novas	  

tecnologias	  
-  Bancos	  genéIcos:	  oferta	  de	  acesso	  a	  amostras	  representaIvas	  

no	  mundo	  
-  Herança	  cultural:	  testemunho	  da	  história	  e	  guarda	  de	  material	  

que	  não	  existe	  mais	  
-  Produzir	  conhecimento	  cienVfico	  e	  formar	  pessoas	  para	  

enfrentar	  o	  desafio	  do	  desenvolvimento	  sustentável	  

Submitted to the Nineteenth Meeting of the Global Science Forum 
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EXECUTIVE SUMMARY 
 

Scientific collections are essential parts of the research infrastructure of all countries with scientific 
enterprises, and they are critical to many areas of science, from microbiology to space science.  
National governments share an interest in finding answers to basic research questions and many 
applied research challenges, and no one nation has all the assets to pursue major research challenges 
independently.  Furthermore, natural phenomena are unaffected by national frontiers.  For these 
reasons, in 2006, the OECD Global Science Forum authorized a workshop on Policy Issues Related to 
Scientific Research Collections, which was held in Leiden, the Netherlands, in 2007.  A second, 
follow-up workshop was held in Washington, DC, in July 2008.  This final report presents the 
findings and recommendations from these two workshops regarding the optimal maintenance, 
utilization, and international coordination of scientific research collections. 
 
Participants of the Leiden meeting identified a series of unmet needs regarding scientific collections.  
These  include  the  problem  of  “orphaned”  collections  that  may  contain  irreplaceable  specimens  but  
nonetheless be proposed for disposal by the holding institution because of changes in mission, budget 
priorities, or other compelling reasons.  Workforce development and training are increasingly 
becoming problematic, and there is no clear career path for technicians and curators, nor is there much 
mobility among institutions.  There is a general need for development of common standards and best 
practices for managing scientific collections.  There is also a need for improved electronic cataloging 
and accessibility of collections.  There are some research questions that can only be answered by 
combining information across multiple collections.  Finally, although collections comprise 
fundamental infrastructures for the scientific research enterprise, they are generally not managed as 
such.   There is a particular lack of coordination of this distributed infrastructure at the international 
level. 
 
The conclusions of the Leiden Workshop (see annexe 1) contain a series of recommendations 
addressing three main topics:  

x Scientific research collections as research infrastructures,  
x Functional operation,  
x International organisation 

 
Among these recommendations, the proposal to set up a new international coordinating mechanism 
for scientific research collections was underlined as a possible way to address the other issues. The 
Washington meeting developed some specific ideas about the potential activities and organization of 
such an international mechanism.  The  term  “mechanism”  was  selected  to  avoid  pre-judging whether 
a permanent, temporary, centralized, distributed, real, or virtual organizational structure would be 
most appropriate. 
 
The Mission of an International Coordinating Mechanism for Scientific Collections would 
include the following: 

x Enable global-scale research activities 
x Promote an international culture of collections as large-scale distributed infrastructure 

	  	  	  	  COLEÇÕES	  CIENTÍFICAS	  COMO	  INFRA-‐ESTRUTURA	  DE	  PESQUISA	  
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	  	  	  PAPEL	  DA	  BIOTECNOLOGIA	  NA	  DESCOBERTA	  DE	  NOVAS	  DROGAS	  
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h"p://www.fda.gov/AboutFDA/WhatWeDo/History/ProductRegula?on/SummaryofNDAApprovalsReceipts1938tothepresent/default.htm	  

	  	  	  BIODIVERSIDADE	  COMO	  FONTE	  DE	  NOVAS	  ENTIDADES	  MOLECULARES	  
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	  	  	  	  MERCADO	  DA	  INDÚSTRIA	  FARMACÊUTICA	  
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98%	  -‐	  chemical	  based	  

2%	  das	  unidades	  
adquiridas	  derivam	  
de	  fontes	  biológicas	  

=	  41%	  do	  
orçamento	  

total	  
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Tornar	  acessível	  
para	  P&D	  

§  Mais	  da	  metade	  dos	  150	  medicamentos	  
mais	  receitados	  é	  derivado	  da	  
biodiversidade	  

§  O	  valor	  de	  mercado	  de	  medicamentos	  
derivados	  da	  biotecnologia	  gira	  entre	  
$US75	  e	  150	  bilhões	  

§  80%	  da	  população	  vivendo	  em	  PBMR	  
depende	  da	  medicina	  tradicional	  derivada	  
das	  plantas	  locais	  

Organizar	  
infraestrutura	  &	  
informação	  

Transformar	  
conhecimento	  em	  

inovação	  

Inserir	  inovação	  
no	  mercado	  

§  Políecas	  e	  estratégias	  nacionais	  
§  Governança	  
§  Suporte	  financeiro	  

	  	  	  	  A	  OFERTA	  DA	  BIODIVERSIDADE	  DE	  SOLUÇÕES	  PARA	  A	  SAÚDE	  
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§  Infraestrutura	  	  
§  Gestão	  da	  informação	  
§  Recursos	  Humanos	  

(pesquisa/serviços)	  
§  LogísIca	  e	  serviços	  

especializados	  
§  Bioproteção	  
§  Rastreabilidade	  
§  Propriedade	  Intelectual	  
§  Gestão	  da	  Qualidade	  
§  Acreditação	  

§  IdenIficar	  áreas	  fortes	  nas	  quais	  a	  expansão	  é	  
recomendável	  

§  IdenIficar	  os	  atores	  envolvidos	  no	  processo	  
§  Desenhar	  modelos	  de	  expansão	  da	  rede	  nos	  

níveis	  nacional,	  regional	  e	  internacional	  
§  Introduzir	  métodos	  rápidos	  de	  idenIficação	  de	  

novos	  isolados	  
§  Criar	  mecanismos	  facilitadores	  de	  colaboração	  
§  IdenIficar	  mecanismos	  que	  garantam	  

sustentabilidade	  a	  longo	  prazo	  	  

	  	  	  	  DESAFIOS	  DAS	  COLEÇÕES	  NO	  BRASIL	  



	  
	  
Principais	  eixos	  políecos	  de	  CT&I	  
	  
1.  EDUCAÇÃO	  E	  CAPACITAÇÃO	  PARA	  P&D	  
2.  INFRAESTRUTURA	  PARA	  P&D	  	  
3.  INVESTIMENTOS	  INDUSTRIAIS	  PARA	  P&D	  
4.   PRIORIZAÇÃO	  PARA	  ÁREAS	  ESTRATÉGICAS	  

SAÚDE	  
AGRONEGÓCIO	  
AMBIENTE	  5.	  	  	  BIODIVERSIDADE	  E	  DESENVOLVIMENTO	  REGIONAL	  

à  infraestrutura	  para	  inovação	  
à Conhecimento,	  conservação	  e	  monitoramento	  
à Gestão	  e	  agregação	  de	  valor	  a	  bens/serviços	  

derivados	  para	  biodiversidade	  
à MiIgação	  e	  adaptação	  das	  mudanças	  ambientais	  
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§  Criação	  da	  Câmara	  Técnica	  de	  Coleções	  
§ Manual	  de	  organização	  das	  coleções	  
§  Implantação	  de	  sistema	  de	  gerenciamento	  de	  
dados	  para	  coleções	  microbianas	  (SICol)	  

§  Sistema	  de	  qualidade	  OCDE,	  acreditação	  	  
§  Padronização	  dos	  procedimentos	  e	  fluxos	  para	  
importação	  
	  e	  exportação	  de	  material	  biológico	  

§ Marcos	  regulatórios:	  PolíIca	  de	  acesso	  a	  dados	  
e	  e	  informações	  sobre	  coleções	  

§  Implantação	  de	  uma	  rede	  de	  CRB	  no	  país	  

(hrp://www.castelo.fiocruz.br/vpplr/)	  	  
	  

	  	  	  	  AÇÕES	  ESTRATÉGICAS	  DA	  FIOCRUZ	  
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	  ALGUMAS	  AÇÕES	  RESULTANTES	  DA	  ESTRATÉGIA	  NACIONAL	  

•  Desenvolvimento	  de	  parques	  tecnológicos	  para	  o	  uso	  econômico	  
da	  biodiversidade	  

•  Estabelecimento	  da	  Rede	  Nacional	  para	  IdenIficação	  
Molecular	  da	  Biodiversidade	  (BR-‐BOL)	  

•  Estabelecimento	  do	  Banco	  Nacional	  de	  
•  Germoplama	  (EMBRAPA)	  
	  
•  Organização,	  armazenamento	  e	  acesso	  	  
•  Dos	  dados	  da	  biodiversidade	  e	  ecossitemas	  

•  Suporte	  e	  esJmulo	  à	  implementação	  de	  empresas	  
biotecnológicas	  

	  
•  Criação	  da	  REDE	  Brasileira	  DE	  CRB	  
	  



Seleção	  de	  4	  
protóIpos	  CRB	  

Capacitação	  	  
ISO	  17025	  

1998	  
2002	  

2002	  
2006	  

2007	  
2008	  

Decreto	  6.041/2007	  
PolíIca	  de	  	  

Desenvolvimento	  
CompeIIvo	  

Avaliação	  da	  
Conformidade	  de	  
Material	  Biológico	  

2008	  
2010	  

2011	  
2013	  

Estratégia	  
Nacional	  para	  
CT&I	  

Plano	  
Brasil	  
Maior	  

Comitê	  Nacional	  
de	  Biotecnologia	  

Acordo	  	  
INPI-‐INMETRO	  
CBMB	  

Inclusão	  da	  	  
Rede	  CRB	  na	  PDC	  
NIT-‐DICLA	  60	  

1o	  Workshop	  	  
CRB	  

REDE	  
BRASILEIRA	  
DE	  CRB	  

QuesIonário:	  
26/80	  coleções	  

Diretrizes	  Melhores	  
Prá?cas	  CRB	  

Programa	  de	  
Pesquisa	  em	  
Biodiversidade	  
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REDE	  
BRASILEIRA	  
DE	  CRB	  

CLIOC	  

CBMAI	  

CENARGEN	  

BCRJ	  

CRIA	  
GESTÃO	  DA	  

INFORMAÇÃO	  

INMETRO	  
TECPAR/BIOQUALIS	  
GESTÃO	  DA	  QUALIDADE	  

INPI	  
GESTÃO	  DA	  

PROPRIEDADE	  
INTELECTUAL	  

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  Código	  de	  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  Conduta	  em	  
Bioproteção	  para	  BRC	  

ambiente	  e	  	  
indústria	  

	  UNICAMP	  

agricultura	  
	  EMBRAPA	  

saúde	  
	  FIOCRUZ	  
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Governança Rede Plano de Serviços 

	  	  	  PERSPECTIVAS	  DA	  REDE	  CRB-‐BR	  
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NÍVEIS	   VALORES	   AÇÕES	   REDES	  

RECONHECIMENTO	   ACEITAÇÃO	   Reconhecer	  a	  
existência	   Relação	  de	  	  

co-‐citação	  
CONHECIMENTO	   INTERESSE	   Conhecer	  o	  que	  o	  

outro	  é	  ou	  faz	  

COLABORAÇÃO	   RECIPROCIDADE	   Ajuda	  esporádica	   Relação	  de	  
Coautoria	  

COOPERAÇÃO	   SOLIDARIEDADE	  
ComparIlhar	  
aIvidades	  e	  
recursos	   Rede	  de	  Coautoria	  

e	  Co-‐invenção	  
(pesquisa	  e	  
inovação)	  ASSOCIAÇÃO	   CONFIANÇA	  

ComparIlhar	  
objeIvos	  e	  
projetos	  

	  	  	  ANÁLISE	  DA	  EVOLUÇÃO	  DE	  REDES	  –	  CADEIA	  DE	  INOVAÇÃO	  
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	  	  	  ESTRATÉGIAS	  ECONÔMICAS	  MICROBIANAS–	  'MERCADOS’	  BIOLÓGICOS	  

Evite	  parceiros	  de	  troca	  precária	  –	  é	  importante	  discriminar	  parceiros	  (avaliar	  e	  
comparar	  quanto	  a	  percepção	  de	  contribuição	  na	  cooperação),	  principalmente	  
quando	  se	  interage	  com	  múlIplos	  parceiros.	  	  

Estabeleça	   laços	   de	   troca	   locais	   –	   ambiente	   local	   fixa	   conexões	   de	   troca	   e	  
aumenta	  a	  efeIvidade	  da	  discriminação	  de	  parceiros	  

Diversifique	  ou	  se	  especialize	  em	  commodiees:	  
	  

	   	   	   	   	   	   	  vs	  

	  

	  

Torne-‐se	   indispensável	   –	   parceiros	   são	   menos	   propensos	   ou	   capazes	   de	  
interromper	  a	  troca,	  porque	  isso	  poderia	  resultar	  em	  consequências	  negaIvas	  

Proteja-‐se	   de	   um	   dia	   chuvoso	   -‐	   gestão	   de	   recursos	   significa	   poupar	   recursos	  
para	  gerações	  e/ou	  transações	  futuras	  

Elimine	   compeedores	   -‐	   dentro	   da	   classe	   de	   troca,	   a	   compeIção	   tende	   a	   ser	  
forte	  

Diversificação	   reduz	   exposição	   à	   volaIlidade	  
de	  mercado,	   conduzindo	  a	  desempenho	  mais	  
consistente	  sob	  amplas	  condições.	  

Especialização	   aumenta	   as	  
chances	   de	   compeIção	  
acirrada.	  
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	  Fármacos	  em	  geral	  
	  Biofármacos	  	  
	  Fitofármacos	  
	  DiagnósIcos	  
	  IdenIficação	  GenéIca	  
	  	  
Vacinas	  e	  Soros	  
	  Reprodução	  de	  Células	  
	  Humanas	  
	  
Veterinária	  
	  

Vacinas	  
	  
Reprodução	  Animal	  
	  	  
Aquacultura	  
IdenIficação	  GenéIca	  
Transgênicos	  
	  
Plantas	  ornamentais	  e	  
medicinais	  
	  
	  

Produtos	  Florestais	  
	  
BioinseIcidas	  
BioferIlizantes	  
Inoculantes	  
	  
Bioremediação	  
Tratamento	  de	  Resíduos	  
Análises	  
CombusJveis	  
	  

Aevidades	  
Sinérgicas	  

TI	  
Pesquisa	  básica	  

	  
	  

Equipamentos	  
Insumos	  
Suprimentos	  em	  geral	  
	  

Biomateriais	  
Química	  Fina	  
Serviços	  

	  	  	  ÁREAS	  DA	  REDE	  CRB-‐BR	  
	  	   	   	   	  	   	   	   	  	  AGRICULTURA	  
	   	  	  	  	  	  	  SAÚDE	  	  

AMBIENTE	   	   	   	  	  INDÚSTRIA	  
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Quanto	  custa?	  	  
Como	  conseguir	  estabilidade	  de	  longo	  prazo?	  	  
Alguns	  exemplos	  
	  
à  Suporte	  governamental	  
à  Suporte	  da	  indústria	  
à  Suporte	  de	  fundações	  públicas	  e	  privadas	  
à  Fundos	  públicos	  
à  Venda	  de	  recursos	  biológicos	  e	  materiais	  técnicos	  
à  Fundos	  de	  pesquisa	  
à  Taxas	  para	  serviços	  de	  depósito	  

	  	  	  	  DESAFIOS	  FINANCEIROS	  



	  	  	  	  	  ENCOMENDA	  TRANSVERSAL	  PROJETOS	  DE	  PESQUISA	  

LT1.	  Consolidação	  e	  ampliação	  da	  rede	  com	  integração	  
de	  novos	  atores	  e	  definição	  de	  indicadores	  de	  evolução	  
da	  rede	  CRB-‐BR	  
LT2.	  Consultoria	  para	  estruturação	  do	  Plano	  de	  
Negócios	  e	  sistema	  de	  governança	  da	  Rede	  CRB-‐BR	  
LT3.	  Consultoria	  para	  o	  aprimoramento	  da	  gestão	  da	  
Qualidade,	  visando	  apoiar	  a	  acreditação	  dos	  centros	  
associados	  à	  rede	  
LT4.	  Reconhecimento	  e	  integração	  internacional	  da	  
Rede	  CRB-‐BR	  
LT5.	  Integração	  do	  sistema	  de	  informação	  nos	  centros	  
associados	  à	  rede	  
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saúde,	  farmoquímico,	  ambiente,	  alimentos,	  agricultura	  
P&D	  em	  ciências	  biológicas	  

	  
•  CRB-‐Saúde	  Fiocruz,	  como	  um	  integrante	  das	  três	  subredes	  da	  

Rede	  Brasileira	  de	  CRB	  (Rede	  CRB-‐Br),	  focalizará	  sua	  atuação	  
em	  ramos	  de	  aIvidade	  e	  setores	  industriais	  vinculados	  à	  área	  
da	  saúde.	  	  

•  Entende-‐se	  como	  perInente	  privilegiar	  na	  concepção	  da	  
arquitetura	  desse	  cenário,	  aspectos	  aInentes	  à	  P&D,	  à	  saúde	  
pública	  e	  ao	  complexo	  industrial	  da	  saúde.	  

	  	  	  	  NICHOS	  DE	  ATUAÇÃO	  DO	  CRB-‐SAÚDE	  
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Com	  base	  na	  análise	  estratégica	  do	  setor	  definiu-‐se	  como	  objeIvo	  
geral	  para	  o	  período	  de	  2012	  a	  2021:	  	  
	  
§  Implantar	  a	  estrutura	  }sica	  e	  gerencial	  do	  CRB-‐Saúde	  Fiocruz;	  	  
§  Estabelecer	  o	  quadro	  de	  pessoal,	  os	  procedimentos	  de	  depósito	  e	  de	  guarda	  

das	  coleções,	  assim	  como	  os	  mecanismos	  de	  comercialização	  do	  CRB;	  	  
§  Estabelecer	  os	  procedimentos	  de	  monitoramento	  das	  aIvidades	  do	  CRB	  e	  os	  

requisitos	  para	  aIngir	  as	  metas	  estabelecidas	  com	  relação	  às	  perspecIvas	  de	  
resultado,	  clientes/legiImação,	  processos	  internos	  e	  aprendizado/
aprimoramento;	  	  

§  ArIcular	  a	  formação	  da	  rede	  brasileira	  de	  CRB.	  	  

	  	  	  	  OBJETIVO	  GERAL	  DO	  PLANO	  DE	  NEGÓCIOS	  DO	  CRB-‐SAÚDE	  
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MISSÃO	  	  
Promover	  e	  dar	  suporte	  às	  inovações	  biotecnológicas	  em	  Saúde,	  preservando	  
e	  fazendo	  uso	  sustentável	  da	  biodiversidade	  microbiana,	  por	  meio	  de	  uma	  
plataforma	  de	  coleções	  de	  culturas	  que	  realiza	  pesquisa	  de	  excelência	  e	  

oferece	  produtos	  e	  serviços	  cereficados	  para	  o	  SUS,	  a	  comunidade	  cienJfica	  e	  
o	  complexo	  industrial	  da	  saúde	  

VISÃO	  
Ser	  referência	  do	  processo	  de	  desenvolvimento	  e	  inovação	  biotecnológica	  em	  

Saúde	  por	  meio	  de	  um	  elenco	  de	  coleções	  de	  culturas	  acreditadas	  e	  
reconhecidas	  nacional	  e	  internacionalmente.	  

VALORES	  
§  Qualidade,	  eficiência,	  confiabilidade,	  sigilo,	  segurança,	  rastreabilidade,	  éIca,	  compromisso	  

ambiental	  e	  social;	  	  
§  Padrões	  internacionais	  no	  atendimento	  dos	  clientes,	  no	  desenvolvimento	  de	  Produtos	  e	  

Serviços,	  usando	  a	  melhor	  tecnologia	  existente	  e	  buscando	  sempre	  a	  autonomia	  tecnológica	  e	  a	  
inovação;	  	  

§  Valorização	  e	  reconhecimento	  dos	  membros	  da	  equipe,	  baseados	  em	  conhecimento,	  
produIvidade	  e	  criaIvidade;	  	  

§  Valorização	  da	  parceria	  com	  os	  colaboradores	  e	  fornecedores.	  	  
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§  Conservar	  a	  biodiversidade	  e	  desenvolver	  P&D	  com	  estes	  recursos	  biológicos	  
§  Preservar	   e	   fornecer	   recursos	   biológicos	   (com	   qualidade	   assegurada)	   para	   P&D	   e	  

aplicações	  nos	  setores	  cienJficos,	  industriais,	  de	  agronegócios,	  ambiente	  e	  saúde	  
§  Gerenciar	   e	   documentar	   os	   dados	   referentes	   às	   coleções	   biológicas	   de	   acordo	   com	  

normas	   e	   padrões	   que	   garantam	   sua	   segurança,	   acessibilidade,	   qualidade,	  
longevidade,	  integridade	  e	  interoperabilidade;	  

§  Manter	  a	  comunidade	  cienJfica	  informada	  sobre	  o	  conteúdo	  das	  coleções	  através	  de	  
catálogos	  on-‐line	  atualizados	  em	  tempo	  real	  e	  links	  de	  diversos	  órgãos	  e	  insItuições	  
relacionadas;	  

§  Atuar	  como	  repositórios	  de	  material	  biológico	  de	  referência	  
§  Atuar	  como	  um	  centro	  para	  depósitos	  sob	  sigilo;	  
§  Realizar	  consultorias	  e	  treinamentos	  para	  a	  sociedade	  cienJfica	  e	  acadêmica	  	  

	  	  	  	  ATIVIDADES	  DO	  CRB-‐SAÚDE	  
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Ranking	   COUNTRY	   #	  collecIons	   #	  cultures	  
1º	   U.S.A.	   26	   257.060	  
2º	   Japan	   26	   248.897	  
3º	   China	   29	   170.346	  
4º	   India	   29	   160.916	  
5º	   Korea	   22	   158.528	  
6º	   Brazil	   71	   103.140	  
7º	   Thailand	   60	   97.401	  
8º	   Germany	   13	   94.868	  
9º	   Netherlands	   6	   90.775	  
10º	   Denmark	   3	   88.566	  
11º	   France	   38	   86.350	  
12º	   U.K.	   19	   84.210	  
13º	   Australia	   34	   82.946	  
14º	   Canada	   18	   82.315	  
15º	   Belgium	   7	   76.496	  

	  	  	  GEOGRAFIA	  DAS	  COLEÇÕES	  BIOLÓGICAS	  (WFCC,	  2014)	  



COLEÇÕES	  BACTERIOLÓGICAS	  
Coleção	  de	  Bactérias	  da	  Mata	  Atlâneca	  (CBMA)	   300	  
Coleção	  de	  Culturas	  do	  Gênero	  Bacillus	  e	  Gêneros	  Correlatos	  (CCGB)	   14	  
Coleção	  de	  Enteropatógenos	  Bacterianos	  (CENT	  da	  CCBS)	   700	  
Coleção	  de	  Culturas	  de	  Bactérias	  de	  Origem	  Hospitalar	  (CCBH	  da	  CCBS)	   3000	  
Coleção	  de	  Campylobacter	  (CCAMP	  da	  CCBS)	   63	  
Coleção	  de	  Listeria	  (CLIST	  da	  CCBS)	   39	  
Coleção	  de	  Leptospira	  (CLEP)	   51	  
Coleção	  de	  Yersinia	  peses	  (CYP)	   300	  

COLEÇÕES	  MICOLÓGICAS	  
Coleção	  de	  Culturas	  de	  Fungos	  Filamentosos	  (CCFF)	   250	  
Coleção	  de	  Fungos	  da	  Amazônia	  (CFAM)	   200	  
Coleção	  de	  Fungos	  Patogênicos	  (CFP)	   220	  
Coleção	  Micológica	  de	  Trichocomaceae	  (CMT)	   37	  

COLEÇÕES	  DE	  PROTOZOÁRIOS	  
Coleção	  de	  Leishmania	  (CLIOC)	   1.204	  
Coleção	  de	  Protozoários	  (COLPROT)	   250	  
Coleção	  de	  Trypanosoma	  de	  Mamíferos	  Silvestres,	  Domésecos	  e	  Vetores	  (COLTRIP)	   450	  

MICRO-‐ORGANISMOS	  DE	  LABORATÓRIOS	  DE	  REFERÊNCIA	  
Centro	  	  Referência	  Prof.	  Hélio	  Fraga/ENSP	  -‐	  coleção	  de	  micobactérias	   200	  
Laboratório	  de	  Vírus	  Respiratório	  e	  Sarampo	   *	  
Laboratório	  de	  Hepaetes	  Virais	   *	  
Laboratório	  de	  Flavivírus	  -‐	  Dengue	   *	  
Laboratório	  de	  Virologia	  Molecular	  -‐	  ICC	  (Fiocruz-‐Paraná)	   *	  
Laboratório	  de	  Virologia	  Comparada	  –	  Rotavírus	   *	  
TOTAL	   7078	  
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LABORATÓRIOS	  DE	  PESQUISA	  da	  FIOCRUZ	  
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PLATAFORMAS	  DE	  SERVIÇOS	  DO	  CRB-‐Saúde	   	  Coleção	  de	  ARQUEAS	  
	   	  Coleção	  de	  BACTÉRIAS	  
	   	  Coleção	  de	  FUNGOS	  
	   	  Coleção	  de	  PROTOZOÁRIOS	  
	   	  Coleção	  de	  VÍRUS	  

QUALIDADE	   TREINAMENTO	  	  
QUALIFICAÇÃO	  

DIFUSÃO	  DA	  
INFORMAÇÃO	  

RECURSOS	  
GENÉTICOS	  E	  

TECNOLÓGICOS	  

PESQUISA	  &	  
DESENVOLVIMENTO	  

RELAÇÕES	  COM	  
AMBIENTE	  
EXTERNO	  

COMITÊ	  
GESTOR	  

CRB-‐Saúde	  
COMITÊ	  

CIENTÍFICO	  

GERÊNCIA	  
GERAL	  

Assessoria	  de	  
Planejamento	  

Assessoria	  de	  
Inovação	  e	  

Risco	  

AMBIENTE	  
CRB-‐Saúde	  

AMBIENTE	  
cooperaevo	  
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obrigada!	  
pirmez@fiocruz.br	  


